
        
            
                
            
        

    

  


   


   


   


  Dedico este livro à nossa fé no que é bom,
	à nossa vida e ao amor que nos une.


  Às nossas famílias e amigos, que sempre
	caminham conosco.


  Aos nossos gatinhos, que nos arrancam da
	realidade e enchem os dias de leveza.


  E à família atípica que formamos – no
	nosso lar nos divertimos e no nosso mundo


  as coisas são boas, autênticas e felizes.


  Vanessa


   


  Dedico este livro à minha esposa, que sempre quis entender o mundo dentro da minha mente. 


  Com estas páginas, consigo mostrar a ela um pouco deste universo diariamente inspirado por sua presença e o qual ela ajuda a sustentar.


  E deixo um agradecimento especial à nossa amiga e madrinha, Lú Santos, parte essencial na construção da nossa família. 


  Douglas


   


  
 

  
   


   


  PREFÁCIO


   Este livro nasceu de muitas conversas. 


  Algumas à mesa, outras no silêncio dos dias. 


  Algumas entre risos, outras entre lágrimas.


   Ele começou como fantasia – mas nunca foi só isso. 


   Era, desde o início, um reflexo. Um espelho de quem somos, de quem estamos nos tornando, e de como aprendemos a caminhar juntos, mesmo sendo tão diferentes.       


  Doug e Vanne são nossos avatares mágicos, sim. Mas são também nossos pedaços mais íntimos.


   Eu sou a Vanessa. Ele, o Douglas


   Sou movida por palavras, histórias, símbolos. Ele, por lógica, estrutura, percepção única do mundo – um mundo que recentemente ganhou um novo nome: autismo.


  Foi a partir desta descoberta que começamos a reconstruir nossa própria narrativa. 


  Revisitar o passado com novas lentes. Olhar para nossas forças e desafios não como opostos, mas como peças de um quebra cabeça que, quando se encaixa, cria algo belo. De alguma maneira, sempre soubemos.  


  “O Mago das Trevas e a Elfa da Luz” não é apenas um romance de fantasia. É um mapa emocional.


   É a história de como podemos aprender a amar, a confiar e a transformar, até mesmo, a nossa sombra em caminho.


  Os personagens são inspirados em pessoas reais – em nossos vínculos verdadeiros.


  Cada cena, por mais fantástica que pareça, carrega uma fagulha da nossa vivência.  


  Cada batalha representa alguma luta interna que enfrentamos – e superamos – juntos. Cada história tem a nossa visão de mundo


  E agora, junto com o Ateliê de Conexões, este livro também se torna parte de um projeto maior: o de ajudar outras pessoas a contarem suas próprias histórias. A ressignificarem suas jornadas. A se enxergarem com outros olhos.  


  Esperamos que, ao virar estas páginas, você encontre mais do que aventura. 


  Que encontre sentido e também suas próprias verdades. Que se veja refletido(a) em algum momento. 


  E que, talvez, sinta que também há luz em você – mesmo nos lugares mais escuros. 


   


  Com carinho, 


   


  Vanessa & Douglas 


  (Vanne & Doug, nas páginas seguintes )


   


   


  
 


   


   


  APRESENTAÇÃO


   


  Este livro existia antes mesmo da primeira palavra escrita.


  Ele já existia em nossos pensamentos, nas conversas durante o café da manhã, nas discussões e problemas que enfrentamos juntos. Era uma canção ressoando em nossas almas, uma pequena luz que se tornava mais brilhante a cada dia.


  Em cada palavra escrita aqui, há um traço de nós. Cada frase é um fragmento de luz que jamais poderia ser contida.


  Os personagens que carregam nosso apelido – como gostamos de ser chamados – refletem a maneira como nos vemos no mundo. São portadores do nosso próprio olhar sobre nós mesmos.


  Vanne é uma elfa, protetora da vida e da natureza, corajosa, impetuosa e estratégica. Está sempre atenta a tudo o que acontece, com fortes habilidades para conduzir, realizar, e uma força indiscutível para se reconstruir sempre que decide. Possui um grande dom de sentir e perceber o outro. Guarda dentro de si um poder gigantesco, mas teme usá-lo, por não ter clareza das consequências reais que pode causar se o usar sem medida. 


  Doug é um bruxo, racional, determinado, excelente observador e dono de opiniões consistentes. Viu-se, desde sempre, vivendo entre trevas e ruínas, num mundo escuro, não compreendido, deslocado – apenas aguardando o momento de explodir. Aprendeu a aplicar suas habilidades excepcionais para resistir e lidar com um mundo que, para ele, era pesado, sem vida, sem sentido.


  Para ele, eu sou a Elfa da Luz e ele, o Bruxo das Trevas vivendo num caminho de sombras – até que minha chegada trouxe luz para sua vida.


   Fiz com que ele repensasse o mundo e se inspirasse para futuros possíveis.  Ele é meu equilíbrio, minha proteção, meu escudo vivo. Aquele que eu não esperava, mas que chegou para me fazer descansar. Com ele, não preciso lutar sozinha. Com ele, minhas armas estão guardadas. Com ele, minha vida se torna mais leve. Com ele, sou totalmente vulnerável. E ele é o único que tem o poder de me fazer parar.


  No início do nosso namoro, trocávamos muitas mensagens por SMS. E, por conta da nossa afinidade por histórias lendárias, medievais, de cavalei - ros templários e filmes de época, nos tratávamos como “Mileide e Milorde”. Sim, estávamos vivendo as primeiras temporadas de Game of Thrones.  


  Daquele ponto em diante, histórias começaram a ser criadas em nossa mente, nesse universo único que estávamos desenhando.


  Na nossa lua de mel (2018), viajamos ao Reino Unido para concretizar algumas dessas histórias. Visitamos castelos, ruínas e lagos.


  Chorei ao entrar numa biblioteca gigante em um castelo habitado. 


  Ele se emocionou profundamente ao entrar numa sala de armas. Ali, sentimos que não era apenas um gosto pessoal. Havia algo maior, mais significativo. Algo que tocava nossa alma. 


  Ao visitarmos a Escócia e a Irlanda, ouvimos frases em gaélico, escutamos gaita de fole, bebemos em pubs e entramos numa floresta que parecia ter sido desenhada à mão. Sentimos que aquilo não era apenas um lugar, nem apenas um desejo ou sonho. Aquilo éramos nós. Estar ali era como estar em casa. Era como se pertencêssemos àquele lugar.


  Foi nesse cenário que nos inspiramos para contar as batalhas e histórias que você lerá neste livro. Um lugar de natureza bruta, cheio de incertezas, mas também repleto de descobertas e experiências únicas. 


  Nas páginas seguintes, você encontrará mais do que uma aventura fantástica. Haverá entrelinhas cheias de significado. Em cada capítulo, conversas de histórias reais, palpáveis e secretas. 


  Então, caro lei															tor, aproveite esta leitura. 


  Nosso maior desejo é que, nesta aventura, você ria, chore, grite, viva cada emoção em sua plenitude.


  Não se prenda a convenções ou a laços sem sentido. Quebre suas algemas e, assim como Vanne e Doug, almeje a liberdade. Não se preocupe em chegar ao fim deste livro – ou à conclusão de suas metas. 


  Isso só quer dizer que um novo objeto estará à vista, ou um novo livro estará esperando por você. 


  Vanessa Cezar
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  CAPÍTULO 1


   


  O encontro com Lâmina Oculta


   


  Estávamos preparando comida e decidindo qual caminho seguir.


  Em determinado momento, ela percebeu meu olhar fixo em uma pequena formiga sobre o pão.


  Sem dizer uma palavra, matou a formiga com o dedo indicador.


  Em seguida, abriu a mochila e tirou algo grande — pela empunhadura, parecia uma espada. 


  Na floresta obscura, era comum encontrar pequenos insetos, mas algo naquele momento parecia diferente. Depois de se levantar e caminhar alguns metros, ela parou, olhou para as árvores e perguntou se eram apenas dez.


  Eu disse que não. Ela então voltou para perto do fogo, sentou-se e colocou a arma ao lado do corpo. 


  Nesse instante, um homem surgiu de trás de uma árvore, gritando para nos rendermos.


  Disse que estávamos cercados e exigiu tudo de valor que possuíamos. 


  Olhei para ela e perguntei:


  — Por quê? Com um olhar sereno, ela respondeu:


   


  — Acho que eu gostaria de falar com alguém que controla monstros.


  O homem se irritou e gritou:


  — Atacaaaar! Nada aconteceu.


  Incrédulo, gritou novamente:


  — Ataquem! Novamente, nada. O único som vindo da floresta era o dos corpos dos monstros retalhados caindo no chão.


  O homem ficou paralisado, tentando entender o que estava acontecendo. Perguntava a si mesmo se nosso grupo era maior do que parecia.


  Olhei para ele e disse:


  — Você é sortudo. 


  Fique em silêncio por um momento.


  Depois, me virei para ela:


  — Minha pergunta não foi sobre a eliminação dos inimigos. O que quero entender é por que você cortou os dedos da mão esquerda dele?


  O homem, atordoado, olhou para a própria mão. Seus dedos estavam decepados. Gritou em desespero, sem saber quando aquilo havia acontecido.


  Ela respondeu com frieza:


  — Ele iria nos atacar. Não poderia deixá-lo ir embora ileso. O homem compreendeu o quanto foi tolo por nos


  atacar. Perder os dedos da mão esquerda não era nada, considerando que saiu vivo de um encontro com a famosa Vanne, a Lâmina Oculta.


  Diziam as lendas que ninguém jamais havia visto sua lâmina — e poucos haviam sobrevivido para contar a história.


  Levantei-me devagar, fui até ele, entreguei uma poção para estancar o sangramento e me apresentei:


  — Meu nome é Doug, e ela é a Vanne. Só farei uma pergunta: como controla pequenos insetos como formigas para espionar as pessoas?


  O homem respondeu:


  — Um mago me deu essas formigas, se eu garantisse que atacaria todos os viajantes dessa estrada.


  Olhei para Vanne com um sorriso:


  — Parece que temos admiradores.


  Deixamos o homem ir embora, com a garantia de que ele espalharia o que aconteceu ali. Esperávamos que isso evitasse novas tentativas absurdas como aquela.
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CAPÍTULO 2


   


  A noite de lua cheia e os gatos guerreiros


   


  — Hoje precisamos nos apressar para chegar à cidade. Especialmente hoje, não podemos ficar na floresta. É muito perigoso.


  Repeti isso várias vezes. Ela apenas me olhou, impaciente, e respondeu com frieza:


  — Eu sei bem o que acontece hoje. Não preciso que fique me lembrando. Porém, precisamos verificar o grande estrondo que ocorreu próximo à cidade. Pode ser um ataque.


  Eu já sabia que não era nada grave — apenas monstros disputando território. Mas se eu falasse a verdade, ela iria intervir. E, nesse caso, não chegaríamos a tempo na cidade.


  Como mago da destruição, consigo enxergar tudo que emite energia a quilômetros de distância. Essa habilidade me ajudou muito no passado a encontrar minhas vítimas. Mas agora... eu não queria buscar ninguém. Não queria me envolver no massacre que estava acontecendo. Hoje era noite de lua cheia — precisávamos chegar logo a um lugar seguro. 


  Ela, no entanto, pressentiu algo. Ignorou completamente meus avisos.


  Aproximamo-nos devagar, por sobre as árvores. Lá embaixo, avistamos um gato deitado – aparentemente doméstico – juntamente com mais quatro


  gatos, que o protegiam. Todos estavam cercados por três lobos demoníacos. Já havia vários corpos de gatos espalhados por ali. Os cinco sobreviventes não tinham forças para se proteger. 


  Ela me olhou e disse: 


  — Coitado dos gatinhos...


  Tentei alertar novamente: 


  — Não intervenha. São lobos demoníacos. 


  Ela
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